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  Recolhimento


  Diz Pascal que “o homem, com toda evidência, é feito para pensar; essa é toda sua dignidade e todo seu mérito; e seu dever é pensar bem; e a ordem do pensamento é começar por si mesmo, por seu autor e por sua finalidade. Ora, em que pensa o mundo? Nunca nisso; mas em dançar, tocar alaúde, fazer versos, brincar de anel, lutar, tornar-se rei, sem pensar o que significa ser rei, e ser homem”.


  Essa nota, jogada no fundo de uma gaveta, pouco trabalhada, esboçada, tem, entretanto, uma tal dimensão que merece reflexão.


  Nós somos pensamentos. O pensamento nos conduz. O segredo do nosso destino, portanto, está nisto: regrar nossos pensamentos, fortificar em nós as representações que correspondem à nossa verdadeira natureza e à nossa finalidade, identificar nossa alma com o que de melhor existir nela e dela excluir o que a rebaixe.


  Devemos frequentemente meditar sobre Deus, conceber a unidade da vida e sua exigência de progresso, ter uma visão simples das nossas relações e do nosso destino, pois o trato habitual com o mundo nos confunde. 
A planta ­permanece muito tempo na terra para formar seus tecidos, elaborar sua seiva, seu perfume, sua cor; ela, por assim dizer, é luz transformada. Assim, a alma agente é pensamento que se transforma em obras, e é boa na medida em que, direta ou indiretamente, absorve a luz do Sol divino.


  Nossa atenção, voltando-se para um objeto central — e com mais razão ainda para o Centro universal — vê sair dele como que irradiações, ondas, que se ampliam cada vez mais e compõem um sistema coerente, no qual o pensamento se enriquece e se organiza. É o meio que tem a vida de tomar posse de si mesma, unindo-se àquilo que a domina, a envolve e lhe dá sua lei.


  Todo mundo pensa; porém muitos jamais pensam em refletir sobre o pensamento para o controlar, ordenar, direcionar, a fim de que, penetrando até o fundo de si mesmos, ouçam o murmúrio das fontes. Natureza, Divindade, humanidade individual e humanidade coletiva têm, entretanto, sua ressonância ali. Quem lembra disso, ou sequer se propõe a lembrá-lo? Sob o pretexto da ação, muitos esquecem a significação da ação, esquecem o objetivo da ação, como aquele viajante de Marco Aurélio que caminhava e tinha esquecido o objetivo da viagem.


  A busca de um princípio diretor que sirva, ocasionalmente, como ponto de apoio, e sempre como guia; esta é a fórmula de uma vida sabiamente contemplativa, e a expressão de sua necessidade.
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  Poder da ideia


  Toda ideia, toda imagem que habita em nós, tende a nos dominar e modelar segundo sua forma. É como uma magia interior que prepara uma metamorfose.


  No reino animal essa lei já se manifesta. Podemos dizer que a abelha é colmeia, mel, zumbido e voo, pois ela é constituída, psicologicamente, pela representação dessas coisas, que lhe são inatas e transmitidas aos seus descendentes.


  Em nós, as representações úteis não são inatas; temos de adquiri-las, absorvê-las, ordená-las hierarquicamente, sob o domínio de nosso objeto supremo, de forma que sua aquisição equivale a uma espécie de fabricação de nós mesmos por nós mesmos.


  O místico utiliza essa plasticidade da alma e esse poder da ideia para se “conformar a Jesus Cristo”, esperando poder dizer um dia, com o Apóstolo: “Já não sou eu que vivo, é Cristo que vive em mim”, e, em seus momentos de mais alta concentração, sente-se fundir, por assim dizer, ao fogo da imagem ardente que traz em seu coração. De outro lado, o homem mundano torna-se mundo, e o carnal torna-se carne, pois suas representações produzem seus atos, os quais, logo, as reforçam.


  “Creio que, se alguém olhar sempre para os céus, acabará tendo asas”, dizia Flaubert; olhando muito para a terra, não se chega a ter patas?


  Nossa vida interior é uma perpétua invasão de ideias e imagens que, se não reagimos, determinam, apesar de nós mesmos, nossas atividades, alcançando até suas mais distantes consequências.


  Reagir como? Com a vontade? Mas se a vontade é simplesmente o peso, o poder que realiza as ideias mesmas?


  Não somos livres opondo-nos aos nossos pensamentos. Nossa liberdade consiste em escolher os pensamentos, e, fazendo-os nossos, identificá-los, por assim dizer, com nosso ser. Afetados assim por eles, tornamo-nos seus escravos; mas isto significa ser escravos de nós mesmos, ou seja, livres.


  Portanto, tudo se resume a saber que pensamentos devemos eleger, a que pensamentos devemos entregar o comando. Aqueles que nos chegam do exterior anárquico, e no mais das vezes tentador, têm a tendência de nos conduzir para o mal. Só dominamos seu poder opondo-lhes um poder adverso, o de alguma ideia dominante, de um ponto de vista superior, que impedirá sua invasão.


  “Uma casa iluminada à noite”; este é, segundo Barrès, o ideal da alma vigilante. Não troquemos a pura noite, abraçando-a porque a enchemos de vivas ilusões, por uma luz radiante.
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  Os olhos fechados


  Cada homem deve, a cada dia, reinventar sua existência e descobrir-lhe o segredo. Para isso, precisa entrar em si mesmo e fechar os olhos.


  Apagar o olhar, ou, melhor dizendo, voltá-lo para dentro, será nosso último gesto; mas esse gesto decisivo da morte precisa de um treinamento. Um pouco de distanciamento daquilo que devemos abandonar para sempre; um pouco de contato com o que será nossa vida permanente… não deve ser esse nosso estado normal?


  Fechar os olhos para ver tudo! Os olhos abertos veem pouca coisa! Nossas relações essenciais estão no invisível, e no próprio visível há um segredo que deve ser revelado pelo invisível.


  Os olhos abertos dispersam a atenção; os olhos fechados, concentram-na. Só tomamos consciência das coisas quando as estreitamos internamente. Com mais razão ainda, só se percebe a significação de tudo, seu alcance eterno, na noite da contemplação, quando o dia se extingue e nascem as estrelas.


  A vida esconde-nos a verdade como o dia esconde os astros. Os reflexos que dançam à nossa volta, o reflexo de nós mesmos sobre nós mesmos, inundam a noite sagrada em que o real se desvela e Deus aparece. O primeiro esforço é curarmo-nos dessa perturbação. Só se adquire o governo dos próprios pensamentos confrontando-se com eles sob a cortina das pálpebras.


  Não se trata de fantasia. A fantasia nos aliena e nos acorrenta ao que se agita em nós sem nós. Mas a concentração nos devolve a nós mesmos e ao que é verdadeiro. Quando nos retiramos um pouco da vida, nós a vemos; podemos conformar seu rumo. Do contrário, somos conduzidos por ela.


  A maioria dos homens não pensa nisso; por isso vivem tão pouco. Obedecem aos impulsos, aos empurrões, às atrações, aos deslizes, sem critério. São levados pela corrente. E ninguém percebe que uma vida pessoal só pode provir da pessoa. O início de uma ação supõe sua organização, e, portanto, a ideia de suas finalidades, a visão daquilo que somos, do nosso lugar no pequeno e no grande universo. E isso não se vê abrindo os olhos.


  Nosso universo astral não está no exterior. A astronomia espiritual não põe seus observatórios no alto dos montes californianos, mas nas consciências. Basta eu fechar as pálpebras por um momento e olhar para dentro, auxiliado por minha experiência e pela de meu Cristo, testemunha da outra esfera, e tudo se esclarecerá.


  Mas não será dito tudo de uma só vez. A mudança é a lei do nosso ser. Há sempre a possibilidade de nos recompormos, de nos reunificarmos, de refletirmos para continuarmos a pensar, de novamente decidirmos continuar a querer, de retomarmos o contato em nosso interior com aquilo que amamos para continuarmos a amá-lo.


  E o essencial, porque é aí que tudo começa, que tudo se confirma ou que tudo se perde, é sempre ver.


  E, para tanto, é preciso fechar os olhos.
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  Meditação matinal


  É principalmente pela manhã que deve ser retomado o contato com as realidades primeiras e que o pensamento deve organizar-se, a fim de organizar o que depende de seu poder.


  Acordar é um nascimento. Nossa alma consciente surge da carne adormecida como outrora surgiu de uma carne materna. A jornada está diante de nós, uma porção da vida, vida esboçada, plena de aprendizados e experiências, de graças, méritos, riquezas humanas e valores celestes, sob a condição de ser abordada em plena claridade e de nos abrirmos às influências que a guiam, como a planta ao sol.


  Do espiritual, mais ainda que do temporal, deve-se dizer: “Quem não se levanta com o sol não aproveita seu dia”. Levanto-me; entrego-me ao Espírito de Deus para nele ­encontrar o sentido das coisas, de mim mesmo e da vida. Minha meditação é uma ascensão, uma purificação, um começo firme. Afasto-me do que é inferior em favor do excelente e do supremo. Direciono meus afetos; oriento meus desejos; previno-me das quedas; refreio em pensamento os excessos; renovo meu sentimento das coisas divinas e humanas, da sua ordem de valor, de seu direito à minha estima e à minha atividade. Tudo está confuso sem esse discernimento — eu o arranjo; tudo está disperso e fora de lugar — eu o configuro. Penetro antecipadamente nos segredos; descubro as verdades; reconheço as verossimilhanças e desvelo as falsidades; prevejo e determino o que devo fazer e o que devo evitar, o que devo suportar e com que coração devo acolher o que me é dado pela Providência.


  Faço dos reveses uma imagem definida


  E já os venço em meu pensamento[1]


  escreveu La Fontaine. Visão um pouco estoica, humanista, mas fácil de cristianizar, e que posso lançar tanto sobre os trabalhos quanto sobre as relações pessoais.


  Medito pela manhã para receber aquilo que, ao longo do dia, tenho a missão de oferecer. Busco a solidão para abandoná-la. Destinado a abrir, nas horas de esforço, as comportas da alma, abro, nas horas contemplativas, as comportas de Deus. Não estão à minha disposição essas barreiras invisíveis que abrem passagem, ao serem retiradas, aos jorros de luz e de força que é nosso papel redistribuir?


  Com o próximo, gastamo-nos; com Deus, refazemo-nos. Conosco mesmos, gastamos ainda mais irremediavelmente quando frequentamos apenas nossas regiões mais baixas, onde o instinto se confunde. É somente meditando nas alturas e numa espécie de noite iluminada de astros espirituais que o animal rastejante que vive em nós pode ganhar asas.


  Uma zona de contemplação é necessária para nosso dia, é necessária para nossa vida, porque todos os momentos com suas circunstâncias ficam associados ao momento permanente, e nossa alma, unida a seu Princípio, é o lugar mais eterno deste mundo.
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  O olhar espiritual


  Nosso espírito é feito para pensar e julgar no Espírito de Deus, como o olhar de um cão fiel o faz no olhar de seu dono.


  Para encontrar a verdade em qualquer domínio, devemos elevar os olhos para Aquele que é a Verdade. Todas as coisas são, em si mesmas, não como nos aparecem num primeiro contato, mas como Deus as vê, e nosso esforço espiritual consiste em nos elevarmos, por meio da razão e da lei, até essa alta visão, fazendo dela a regra de nosso juízo e de nossa conduta.


  A verdadeira realidade, para o espírito, está além do que se move à nossa volta; apresenta-se por um momento e logo se esvai; habita na razão última dos acontecimentos, no que eles significam como servidores de Deus e servidores da alma, em sua possível utilidade, ou em seu perigo, para o destino eterno.


  “Estamos mais estreitamente ligados ao invisível que ao visível”, escreveu Novalis. Vivemos mergulhados no Espírito, e nosso distanciamento dele é simplesmente cegueira.


  O que chamamos de ideal? Considerando-o profundamente, o ideal é como que a projeção à nossa frente daquilo que está às nossas costas e nos impulsiona, daquilo que está no fundo de nós e nos guia, daquilo que está dentro de nós e nos cria. Deus é o ideal mesmo em sua substância; é a causa desse reflexo em nós que guarda seu nome, e é também o termo para o qual tendemos — quer o saibamos, ignoremos ou mesmo neguemos — através das visões que, sem ele, não passariam de uma miragem.


  Deus exprime-se no visível e se reconhece em nós. Nosso esforço para possuir o que é visível é Ele em busca de si mesmo. Nós O buscamos através da vida moral, da mística, do amor, da filosofia, da ciência, da arte — e O encontramos quando essas coisas são retas.


  Dizem que César Franck olhava para o mundo através dos vitrais que iluminavam seu órgão. Ele estava certo. O órgão é sublime porque procura exprimir todas as vozes dos seres. Os vitrais o são quando projetam sobre nós, em cores e formas, em ideias e sugestões, as luzes do céu. O templo, onde tudo se inscreve e se completa em harmonia espiritual, em contemplação, em esforço por uma vida nobre, é sublime em função da sublimidade desse todo e da sua própria, que Deus mesmo consagra.


  É de lá que devemos olhar para o que vemos. Do ponto de vista da beleza, da verdade, da retidão moral e da mística — o que significa, em última instância, da divindade —, tudo adquire seu sentido, e o homem que compreendeu isso eleva-se, assim, acima da imensa maioria dos homens; e isso não o pode orgulhar, pois a evidência desse juízo é tal, que o ver compartilhado por tão poucos seres é, para a alma, um motivo de indizível espanto.
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  O ideal — o mais real


  Os místicos nos espantam com suas palavras, e também os pensadores profundos, e também, em sua linguagem própria, os grandes artistas, porque tentam fazer as palavras, as cores, as formas, os sons, dizerem coisas impossíveis, das quais somente eles conhecem o segredo.


  A significação desse espanto é exprimida por Goethe nesta profunda frase: “Todas as coisas perecíveis são apenas símbolos”. Símbolos de quê? Evidentemente, do ideal, que assim é declarado como a verdadeira realidade, da qual o símbolo é um anúncio.


  Já escrevia Pascal à Sra. de Roannez (4ª carta): “Todas as coisas cobrem algum mistério; todas as coisas são véus que cobrem Deus. Os cristãos devem reconhecê-lo em tudo”. Aqui o pensamento está completo. A realidade do criado está completamente enraizada na idealidade de Deus. Ela é, portanto, espiritual. As coisas são filhas do Espírito, comunicação do Espírito; revelam esse Espírito por sua própria essência, e é assim que elas são símbolos. Se não fossem uma semelhança de Deus, simplesmente não seriam. Essa semelhança é seu próprio ser, em tudo o que tem de significativo e útil para nós; como nos determos nessas imagens cambiantes, esquecendo aquilo que, em sua raiz, lhes dá sua estabilidade?


  Toda coisa é consistente em Deus e, em si mesma, fugidia, caduca, quase inexistente. As ideias criadoras são o sólido, e as formas criadas são o reflexo. Segue-se disso que é nas ideias de Deus — sejam reveladas pela consciência ou pelo Evangelho — que a lei de todas as coisas está inscrita, tanto a nossa quanto o segredo de toda consistência, a fórmula de todo progresso e a finalidade de todo esforço.


  Pensa-se que as ideias estão em nós; somos nós que estamos nelas. Elas constituem um universo, pelo qual somos feitos, no qual se modela este outro, grosseiramente, por causa da matéria, e que deve ser tomado como referência para que o universo comum dos homens, e o universo de cada homem, não se deteriorem.


  Não se sabe mais disso, e é essa a razão de constatarmos tanta deterioração. As pessoas se recusam a viver “num outro mundo”, acreditando que se tornam fortes pela fé que têm neste. Mas este é aquele outro mesmo, em sua manifestação imperfeita e carente! É a tradução de um texto que está além! O momento eterno das coisas é o segredo de suas exitosas transformações, e o esquecimento desse tipo permanente, dessa forma, assegura sua ruína!


  Imagina-se, assim, que se tem tanto mais espírito quanto se negar o Espírito? Pereça então o espírito dessa forma aviltado, no abismo e na iminente catástrofe do mundo! O homem espiritual protesta contra semelhante profanação. Adere à divisa de Oxford: “Deus é minha luz”, porque reconheceu que, em tudo, o ideal é o pai das realidades que valem e que duram, e que o ideal é Deus.
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  O ponto de vista de Sirius


  Costuma-se, desde Renan, caracterizar o homem do ideal, o homem que domina as contingências, dizendo, um pouco ironicamente: ele vê tudo do ponto de vista de Sirius.


  Sirius é uma belíssima estrela, que reina a uma grande altura; mas não é alta o bastante. Ou é alta demais. Representa uma dessas meias-medidas que complicam os problemas e não os resolvem.


  O ponto de vista de Sirius afasta-nos do real e não nos permite aceder ao ideal. O ideal autêntico não está longe; é íntimo à nossa alma e a todas as coisas, sendo o próprio Deus em uma das formas de seu pensamento criador e regente, proposto à nossa investigação. E o ideal autêntico está infinitamente longe, mais longe que Sirius, na medida em que sua perfeição o torna eternamente inacessível, em sua plenitude. Podemos unicamente caminhar à sua luz.


  O hóspede de Sirius afasta-se das paixões grosseiras e dos desejos efêmeros — é um bem parcial; mas esquece que nossos nadas estão em relação com o Tudo e ganham, por sua dimensão eterna, uma trágica importância.


  A clarividência dos santos sabe tudo conciliar. Vê do alto e vê de perto. Julga tudo do ponto de vista divino, e por isso mesmo, inteiramente devotada a seu serviço, tem compaixão das misérias e pequenezes. Ela mesma não negligencia nada, sabendo que tudo é grande, e não é escrava de nada, sabendo que é pequeno tudo aquilo que impede o voo em direção ao Único Necessário.


  Pensar corretamente é, portanto, escapar das circunstâncias da vida atual sem desprezá-las; é transfigurá-las, colocando-as sob o grande resplendor que diviniza tudo, depois de ter purificado tudo e medido tudo na escala da eternidade.


  Se um pouco de reflexão nos afasta das coisas e das pessoas que julgamos fúteis, uma reflexão mais profunda conduz nosso pensamento e nosso coração ao serviço, em consideração da utilidade de tudo, num espírito de ­amizade universal e de universal estima pelos valores que a Providência nos oferece.


  Um amigo do ideal não deve se parecer com o personagem de François de Curel, “nômade entre o céu e a terra”, mas ao idealista de Assis, que ama tudo e vive livre de tudo, que entrega sua alma à terra e ao céu, como uma árvore.


  Uma árvore é uma chama que se move em duas direções: para os ares e para o chão, porque ambos a alimentam. Assim, o homem do ideal deve ficar entre o céu e a terra, não como um estrangeiro, mas como um familiar, cliente, servidor e instrumento de ambos, cuja tarefa é reuni-los em si para crescer e para ajudar seus irmãos, que, como ele, são terrenos e imortais.
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  A vida em plena luz


  Vivemos, no fundo, somente de luz. Mesmo fisicamente, esta não é uma rigorosa verdade? É a energia dos raios solares que alimenta toda vida. Não absorvemos diretamente essa energia, mas as plantas a absorvem, e nos alimentamos delas, ou dos animais que se delas alimentaram, e, assim, alimentamo-nos da luz do céu.


  Espiritualmente, é ainda mais verdadeiro que vivemos de luz. Quando geramos um pensamento em nós, esse pensamento, por sua vez, nos gera, e, fortificado em seu ser, nos leva em seu seguimento, como a criança move sua mãe.


  Um espetáculo interior, semelhante à paisagem encantada que atrai o viajante, desperta em nossas potências um dinamismo similar a essas atrações e pronto a se unir a elas. Que milagre, às vezes! Um novo universo parece ­surgir; largos horizontes apresentam-se ao olhar; caminhos se abrem, e parece fácil à vida lançar-se neles, desafiando todos os riscos.


  Não é isso que deveríamos provocar deliberadamente, em prol da verdadeira vida, na qual a razão e a fé reúnem suas luzes? Uma vida eterna, em nós, deve governar o tempo. Falo dessa vida do pensamento, que, uma vez retificado e fortemente assimilado, produz o ato.


  A verdade eterna faz parte deste mundo, pois o mundo está em Deus, pois Deus manifestou-se neste mundo através de seu Cristo e do Evangelho. Mas só o percebemos verdadeiramente sob a condição de recriá-la em nós. É preciso um esforço, ou então o auxílio de um grave acontecimento, de uma doença, de uma ruína, de uma morte, ou de um amor. Então o destino se ilumina, às vezes subitamente. A vida está mergulhada na luz. Com um largo sentimento de liberdade, experimentamos diante do destino que se nos apresenta uma clarividente lucidez para desvelá-lo, e a coragem de nele crer. A coragem de afrontá-lo, apesar dos seus obstáculos, das suas provações, das suas demoras, de tudo o que ele exige de generosidade e paciência, não é o que deveria seguir-se?


  A vida é bela, em sua verdade. O que não significa que seja cor-de-rosa. É composta de todas as cores, e também de cinza e negro. Mas que importam os tons num quadro de Rembrandt, todo inundado de luz? A iluminação é tudo, e a iluminação nos vem do céu.


  O problema é que muitas vezes a vida flui sem se constituir, pelo pensamento regenerado e divinizado, em espectadora de si mesma, em juiz, em guia esclarecido, em profeta. A profecia aqui não significa ler no futuro, mas ler toda a duração, futuro, passado e presente, no eterno presente que o pensamento superior e a fé nos desvelam.


  Que tristeza o fato de que essa criação interior frequentemente se frustre! Nosso tempo atarefadíssimo a ignora desesperadamente. Na grande maioria dos nossos contemporâneos, o pensamento assemelha-se a um mau estudo paisagístico, em que os primeiros planos são de uma verdade crua, sem ambientação luminosa e sem horizonte.


  O cristão e o homem sensato devem reagir a isso, viver de luz, para si mesmos e para os outros. A luz da vida é uma exigência de grandeza, de retidão, de excelência, de progresso. A magnanimidade é para ela o que é a pequenez em um espírito obtuso e inconsciente.


  ix


  A noite dos sentidos


  O Bhagavad-Gita nos dá esta fórmula notável, apesar de seu orientalismo um tanto vaporoso: “O que é noite para todos os seres, é dia onde vela o homem que dominou a si mesmo, e o que é vigília para eles não passa de noite para o solitário clarividente”.


  A verdade de nossa vida está envolta por uma resplandecente luz; ela é a verdade eterna, e o “clarividente”, ou seja, o homem consciente de si mesmo, a reconhece. Mas para os outros, que são o maior número, essa claridade é noite. Por quê? Porque aqui a luz pertence ao “homem que dominou a si mesmo”, ao coração puro do Evangelho, àquele que não é escravo dos sentidos e não está sob o jugo de seu tenebroso poder, pronto a tudo arruinar em nós.


  Ao meio-dia, sob o brilho ofuscante do sol, as estrelas estão no céu; porém, não as vemos: uma película de luz esconde-as de nós. Assim, também, a claridade das evidências terrenas priva nossa visão espiritual de seus objetos, ­extingue-a, e nos reduz pouco a pouco, se não reagirmos, ao estado daquela toupeira de Victor Hugo, que dizia, zombando dos homens clarividentes: “Fazem-me rir, com o seu sol!”.


  A origem primeira desse infortúnio é que o mundo do espírito em si mesmo só nos é acessível através dos sentidos. Os sentidos são abusados. Basta lhes darmos alguma licença, e tomam para si tudo o que encontram no caminho. Imperialistas, como toda potência de vida, tendem a dominar e a utilizar para seus fins nossa vida inteira. Então, para o homem espiritual advertido desse perigo, o esforço é inverter os papéis; obrigar os sentidos, subjugando-os, a nos conduzir para onde queremos ir; transmutar sua claridade inferior em claridade espiritualizada, como podemos fazer graças às reflexões ardentes, e como deve fazer o homem que cumpre seu papel de homem.


  A vida dos sentidos é uma vida animal. Quando a razão associa-se a ela e emprega suas próprias luzes para levá-la mais longe, é ainda pior, se a direção continuar a mesma, e a vida, assim racionalizada, nem por isso é espiritualizada — é materializada com maior potência e desastre.


  Ah, se a integridade moral nos fosse sensível! Se o encanto espiritual nos atingisse como os objetos mutáveis! “Ela suscitaria prodigiosos amores pela sabedoria”, disse Platão, “se oferecesse a nossos olhos uma imagem sua tão clara quanto a da beleza”. Certamente! Mas nós mesmos devemos criar o encanto da sabedoria, antes de nos enamorarmos dela. Ele bem pode subsistir por si mesmo, mas, para nós, somente existe ao preço de uma evocação laboriosa, em permanente contradição com nossos instintos.


  Nossa alma está mergulhada no mundo do espírito como nosso corpo no mundo do espaço. Nosso corpo conhece sua estrada; a alma, hesitando diante da sua, vai se deixar vencer e carregar por seu companheiro de caminhada?


  x


  O universo sob a claridade criadora


  A recompensa do homem espiritual é que aquilo que há nele de mais profundo une-se espontaneamente, no exterior, àquilo que há de mais elevado, de mais longínquo, de mais inacessível, em aparência, aos nossos pensamentos e ao nosso alcance.


  O universo é misterioso; suas eras e suas dimensões nos confundem; seus procedimentos nos espantam e com frequência nos escandalizam
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